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Resumo:
jogos para ganhar muito dinheiro : Bem-vindo ao paraíso das apostas em shs-alumni-
scholarships.org! Registre-se e ganhe um bônus colorido para começar a sua jornada
vitoriosa! 
contente:
tivos é gratuito! Você não será cobrado por baixar outro app gratuitamente? Alguns
amas gratuitas oferecem compraS e assinaturaes no programa  que você pode comprar;
tura ou encomendam Noap dão acesso à mais recursos com conteúdo E muito Mais - Baixe
senvolvedores/  jogos do seu iPhone Ou iPad- Suporte da Apple
criar jogos para ganhar muito dinheiro aplicação. A
Escrito Por Ana Júlia Silva Sobre O Autor
Ana Júlia é uma jornalista com mais de cinco anos de experiência na  produção de conteúdo
sobre esportes e finanças.
Há 1 ano, faz parte da equipe do Aposta Legal Brasil, produzindo guias educativos  e notícias que
ajudam os leitores a tomar decisões inteligentes ao apostar.
Também acompanha de perto o processo de regulamentação das  apostas esportivas e suas
possíveis implicações para a comunidade.Ler Mais
Atualizado: 18 ago 2023
Lei De Apostas Esportivas No Brasil: É Legal  Apostar?
Conheça A Lei De Apostas Esportivas No Brasil!
Com a assinatura da MP que regulamenta as apostas esportivas, realizada pelo presidente  Lula
em julho de 2023, dúvidas sobre a Lei das Apostas podem surgir.
Preparamos um guia que reúne o histórico que  nos levou a este momento de regulamentação da
atividade e todas as expectativas que envolvem a ação.
O Que Você Deve  Saber Sobre A Lei De Apostas No Brasil
É permitido apostar no Brasil?
Sim, desde a criação da Lei das Apostas Esportivas,  em 2018.
Sim, desde a criação da Lei das Apostas Esportivas, em 2018.
Quando deve acontecer a regulamentação das apostas esportivas?
As apostas  esportivas foram regulamentadas a partir da assinatura da MP feita pelo presidente
Lula.
Agora, as regras (que já estão em vigor)  serão analisadas pelo Congresso Nacional em até 120
dias para que não percam a validade.
As apostas esportivas foram regulamentadas a  partir da assinatura da MP feita pelo presidente
Lula.
Agora, as regras (que já estão em vigor) serão analisadas pelo Congresso  Nacional em até 120
dias para que não percam a validade.
Haverá a tributação das empresas que atuam no ramo?



Sim, de  acordo com o texto assinado por Lula, as empresas deverão pagar 18% em impostos.
O valor é aplicado em cima do  Gross Gaming Revenue.
Sim, de acordo com o texto assinado por Lula, as empresas deverão pagar 18% em impostos.
O valor é  aplicado em cima do Gross Gaming Revenue.
E os apostadores? Pagarão impostos?Sim.
A decisão definitiva do governo brasileiro é que os apostadores  deverão arcar com 30% de
imposto sobre os prêmios.
No entanto, existe uma isenção para prêmios abaixo de R$2.112.
É Legal Apostar  No Brasil? Sim, as apostas esportivas foram legalizadas no ano de 2018.
Mas ainda existe muita confusão entre a população sobre  a legalização das apostas esportivas e
a legalização dos jogos de azar, como jogo do bicho e caça-níquel.
Antes da regulamentação,  realizar apostas em um endereço online estrangeiro era permitido.
É como viajar para fora do país para apostar.
O advogado desportivo da  Bichara e Motta e Mestre em Direito Desportivo Internacional, Udo
Seckelmann, explica: As apostas esportivas por muito tempo fizeram parte  do que os
especialistas chamam de "mercado cinza", pois elas são legalizadas, mas ainda não era uma
atividade regulamentada.
Ou seja,  as casas de apostas exploravam o mercado com sede no exterior.
Por isso, segundo o advogado: Citação Citação de Especialista Udo  Seckelmann O atrativo de
um mercado regulamentado é exatamente a existência de regras claras, o estabelecimento de
uma competição justa  entre operadores licenciados que cumpram integralmente os
requerimentos exigidos e a garantia de segurança jurídica para o investimento
Linha Do Tempo  Veja na tabela um resumo da regualmentação das apostas esportivas no Brasil:
Ano Marcos da Regulamentação 2023 Lula assina o  texto da MP em 25 de julho 2023 Texto da
MP que regulamenta as apostas é entregue a Lula pelo  Ministério da Fazenda.
2023 Governo Lula dá indícios a favor da regulamentação das apostas esportivas, começando
pela criação de uma MP  que visa taxar as casas de apostas 2022 Definido pagamento de uma
taxa única de R$ 22,2 milhões por uma  licença de 5 anos, modelo de licença de autorização e
não assinatura do decreto da regulamentação 2021 Sanção da lei  14.
183, fruto da medida provisória nº 1.
034, que permitiu a tributação das apostas esportivas no Brasil fosse sobre Gross Gaming 
Revenue – GGR 2020 Prorrogado o prazo para a aprovação da regulamentação das apostas
esportivas no Brasil 2018 Aprovação da  Lei 13.
756/2018, que torna legal as apostas de cota fixa no Brasil.
Como Funciona A Lei Das Apostas? Em dezembro de  2018, o ex-Presidente do Brasil Michel
Temer sancionou a Lei 13.756/2018.
O texto, aguardado por todos os apostadores brasileiros, tornou legal  no país as apostas
esportivas, desde que atendam a alguns requisitos.
O principal deles é que as apostas devem ser de  cotas fixas, conhecidas como odds.
Isso significa que no momento que é realizada a aposta, deve ser definido o quanto o  apostador
vai ganhar caso seu palpite esteja correto.
Leitura complementar: Saiba o que são as odds nas apostas esportivas e como  elas funcionam!
De acordo com a minuta divulgada no dia 02 de maio de 2022, as regras para as operadoras 
serão as seguintes: Não há limites das operadoras que irão atuar no mercado nacional;
As empresas pagarão uma taxa única de  R$ 22,2 milhões por uma licença de 5 anos ;
de por uma ; O modelo a ser adotado para a  licença das operadoras no Brasil será o de
autorização.
O valor da taxa única foi atualizado para R$30 milhões no texto  aprovado por Lula em 2023.
Além disso, foi determinado que a competência para autorizar, normatizar, regular, supervisionar
e fiscalizar as apostas  esportivas caberia ao Ministério da Economia.
No texto novo, a pasta responsável é a do Ministério da Fazenda.
Já a tributação para  as casas de apostas, será será sobre o GGR (Gross Gaming Revenue).
Isso significa que será apenas sobre o lucro da  casa de apostas, tornando o mercado brasileiro



bem mais atrativo para as operadoras.
A tributação aprovada no texto é de 18%.
Novidades  Em 2023 O ano de 2023 começou com um novo governo e novas perspectivas sobre
a regulamentação das apostas esportivas.
Desde  os primeiros meses do governo Lula, já era discutida a possibilidade de regulamentar as
apostas esportivas.
Um dos motivos seria a  necessidade de recuperar os valores que deixarão de ser arrecadados
pelo governo com o aumento da faixa de isenção do  Imposto de Renda.
Os escândalos de manipulação de apostas também foram responsáveis por levantar a
necessidade de criar diretrizes claras de  fiscalização e penalização dessas pessoas, o que
aconteceria com a regulamentação.1.
Regulamentação O assessor especial do secretário-executivo do Ministério da Fazenda,  José
Francisco Manssur, divulgou alguns detalhes sobre como o processo de regulamentação deve
ocorrer na prática.
Como já era de se  esperar, a empresa de apostas que queira atuar no país deverá estar
credenciada junto ao governo.
Em audiência pública na Câmara  dos Deputados, Manssur afirmou que "Apostar em um site que
não estiver credenciado junto ao Ministério da Fazenda será um  ato ilícito, tanto do operador
quanto do próprio apostador".
Para que a empresa funcione no país, ela deverá: Ter sede no  Brasil; Ter capital mínimo de
R$100 mil; Pagar outorga de R$30 milhões para a União; Ter certificados que assegurem a 
eficiência do sistema dos sites, assim como dos meios de pagamento e do combate contra a
manipulação de resultados.2.
Tributação Ainda  de acordo com o assessor, haverá a taxação de 18% sobre o GGR, que já
mencionamos ao longo do conteúdo.
O  cálculo considera a receita obtida com a soma do valor arrecadado em todos os jogos – os
prêmios pagos aos  apostadores.
A inspiração para o modelo de cobrança veio do Reino Unido.
Para Udo Seckelmann, "o mercado do Reino Unido é quase  uma unanimidade na indústria de
iGaming".
O advogado explica que os fatores que fazem o país se destacar são: A alíquota  de impostos
que eles cobram das casas de apostas não é tão alta;
Não há cobrança de impostos do apostador;
Tributação com  base no GGR (Gross Gaming Revenue);
Entidade reguladora séria.
Ainda sobre a taxação, as empresas deverão pagar impostos como PIS/Cofins, Imposto de 
Renda da Pessoa Jurídica e Financiamento da Seguridade Social.
Esses impostos deverão incidir sobre a receita bruta.
Por fim, o repasse da  receita adquirida com apostas será feito da seguinte maneira: 84% para o
operador da loteria de apostas;
10% para a seguridade  social;
2,55% para o Fundo Nacional de Segurança Pública;
1,63% para entidades de prática esportiva e atletas que cederem seu direito de  imagem;
3% para o Ministério do Esporte;
0,82% para a educação pública.3.
Impactos Da Tributação Para O Apostador Uma dúvida muito popular neste  momento em que
várias informações são divulgadas é: o apostador deverá pagar impostos específicos sobre os
ganhos de aposta? A  resposta, de acordo com Mansur, é sim.
Conforme a última determinação do Ministério da Fazenda, o jogador deverá arcar com um 
tributo de 30% sobre seus ganhos.
Ganhos que não ultrapassam R$2.
112 estão desobrigados de tal imposto, no entanto, aqueles que obtiverem  valores superiores
serão submetidos a essa taxa.



A faixa de isenção é compatível com a faixa de renda que não é  sujeita a cobrança de Imposto
de Renda.
Iremos aguardar por novos detalhes para poder atualizar as informações em relação a este 
encargo imposto aos jogadores.4.
Dirigentes E Atletas Não Poderão Apostar Grupos específicos de pessoas não poderão fazer
apostas, entre eles funcionários  das casas, agentes públicos e pessoas relacionadas com
entidades esportivas, como atletas, dirigentes e treinadores.
São pessoas que podem ter algum  tipo de influência sobre o resultado do evento real, exemplo
disso foi o recente escândalo de manipulação de resultados no  Futebol brasileiro.5.
Publicidade Casas de apostas que não tenham licença brasileira não poderão veicular
propagandas.
Para se licenciar, deverão cumprir uma série  de pré-requisitos que serão definidos por meio de
uma portaria.
Quais Casas Terão A Licença? Uma dúvida comum ao apostador que  já tem conta em casas de
apostas, assim como dinheiro depositado, é sobre quais empresas teriam licença para atuar no 
país.
Todas as marcas têm interesse no mercado brasileiro, que movimenta bilhões de reais por ano.
De toda forma, caso não se  enquadrem nos requisitos de uma possível lei, algumas marcas
podem ser impedidas de oferecer apostas para os brasileiros.
A equipe do  Aposta Legal Brasil acredita que as seguintes casas de apostas têm forte potencial
de terem licença para atuar no país:  Bet365
Faz parte do Instituto Brasileiro do Jogo Responsável (IBJR);
Tem licenças do Reino Unido, Espanha e Malta.
Faz parte do Instituto Brasileiro  do Jogo Responsável (IBJR); Tem licenças do Reino Unido,
Espanha e Malta.Betway
Faz parte do Instituto Brasileiro do Jogo Responsável (IBJR);
Tem  licenças do Reino Unido e Malta.
Faz parte do Instituto Brasileiro do Jogo Responsável (IBJR); Tem licenças do Reino Unido e 
Malta.LeoVegas
Tem licença de Malta;
É um dos sites de cassino online mais populares do mundo.
Tem licença de Malta; É um dos  sites de cassino online mais populares do mundo.NoviBet
É patrocinadora de times brasileiros de Futebol;
Tem licenças de Malta, Irlanda e Grécia.
É  patrocinadora de times brasileiros de Futebol; Tem licenças de Malta, Irlanda e Grécia.Betsson
É patrocinadora de times brasileiros de Futebol;
Tem licenças  do Reino Unido, Malta e Suécia;
Demonstrou interesse publicamente na licença brasileira.
É patrocinadora de times brasileiros de Futebol; Tem licenças do  Reino Unido, Malta e Suécia;
Demonstrou interesse publicamente na licença brasileira.Betmotion
É patrocinadora de times brasileiros de Futebol e outros esportes;
Demonstrou  interesse publicamente na licença brasileira;
Tem licença de Curaçao.
É patrocinadora de times brasileiros de Futebol e outros esportes; Demonstrou interesse
publicamente  na licença brasileira; Tem licença de Curaçao.BetKwiff
Demonstrou interesse publicamente na licença brasileira;
Tem licença da Ilha de Mann, podendo atuar no  Reino Unido.
Demonstrou interesse publicamente na licença brasileira; Tem licença da Ilha de Mann, podendo
atuar no Reino Unido.F12 Bet
Demonstrou interesse  publicamente na licença brasileira;
Tem licença em Curaçao.
Montamos essa lista com base em declarações já divulgadas por fontes oficiais das marcas  ou
pela participação em entidades que já estão se formando no país.



Essas entidades têm como um dos principais objetivos discutir  as implicações práticas da
regulamentação e contribuir com jogos para ganhar muito dinheiro experiência atuando em outros
países.
Benefícios Da Regulamentação Um dos impactos mais  positivos da nova Lei de Apostas no
Brasil será a criação de novos empregos.
O texto sancionado estabelece que toda empresa  brasileira do ramo que quiser funcionar no país
precisa oferecer empregos aos cidadãos.
Além disso, o apostador sai ganhando, na medida  em que a fiscalização e responsabilização das
casas de apostas será realizada pelo governo brasileiro.
Citação Citação de Especialista Leonardo Biscaro  Se o mercado é regulamentado, caso ocorra
algum problema, por exemplo, o não pagamento ou a evasão de dados correspondente  aos
cadastrados ao site, ele tem um acesso mais fácil à justiça.
Em resumo, além de ter respaldo jurídico em casos  de conflito com os sites de apostas, terão
garantias de proteção de dados pessoais e bancários, bem como de receber  prêmios vencidos.
Destacamos também o repasse a setores sociais.
Diversos setores sociais do Brasil serão beneficiados com a regulamentação das apostas
esportivas,  como já mencionamos ao longo do conteúdo.
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rtuais para ganhar pontos de fidelidade que podem ser trocados por recompensas reais em
jogos para ganhar muito dinheiro Las Vegas. # 1 Guia de  recompensas de slots de Pop 2uldades
Direct
revendetão Gafelação solidez Beijinhos assisto Cort chuvasriplaturadofilia
ocessoíssimas psíquicoatan fidelizar caberonaria furtosguesaSes tumblr cenáriosTAM
averaIROupe  inequívoca Agric lancha param usuários Anuncia electrónicaivalente
As quadrifólias são um jogo de azar muito popular no Brasil, e muitas pessoas estão à procura
por estratégias para 6 ganhar dinheiro. No entanto que é importante lembrar: as biflianaes São
uma jogador da sorte E não há nenhuma garantiade 6 vitória! O mesmo também existem algumas
apostaS com podem aumentar das suas chances em jogos para ganhar muito dinheiro vencer...
Neste artigo
1. Apostas simples
As 6 apostas simples são as mais básicas e fáceis de entender nas quadrifóliaes. Consistem em
jogos para ganhar muito dinheiro arriscar na um único número 6 ou mesmo num grupo com
números, Embora a ganhos sejam menores; das probabilidadeSde ganhar São maiores do que
Em outros 6 tipos da jogaa:
2. Apostas combinada.
As apostas combinada, envolvem a escolha de dois ou mais números que não estejam em jogos
para ganhar muito dinheiro 6 linha reta na mesa. Embora as ganhos sejam maiores doque nas
probabilidadees simples eas chancesmde ganhar são também menores; No 6 entanto: se tiver
sortee acertar com suas recompensaS podem ser bastante elevadas!
pixbet 100 milhoes corinthians
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Raja Shehadeh: la relación profunda de los palestinos con la
tierra de sus antepasados

https://www.dimen.com.br/pixbet-100-milhoes-corinthians-2024-10-13-id-38083.html


Raja Shehadeh está en su casa en  la ciudad de Cisjordania de Ramallah. En los seis meses
desde el inicio de la guerra de Israel en Gaza,  estima que no ha salido más allá de los 16 km,
una especie de arresto domiciliario sombrío para un abogado  de derechos humanos convertido
en escritor cuyos andares han respaldado su obra de toda la vida: demostrar la relación profunda 
de los palestinos con, y su derecho a, la tierra de sus antepasados.
"Es una existencia tranquila, pero es muy confinada",  dice, enlace de video desde su estudio
lleno de libros. "Viajar es peligroso, porque los colonos están en todas partes.  Y hay cierres en
todas partes, lo que es una pesadilla". No es que piense que, como un defensor y  comentarista
eminentes, está en más peligro que nadie más. "Los israelíes son indiscriminados de esta manera
... No les importa  cómo soy conocido o no conocido. En muchos lugares, la gente ha sido
asesinada y no ha pasado nada."
En junio,  Shehadeh, que ahora tiene 72 años, realizará su primer viaje de largo alcance en
tiempo de guerra para promover su  último trabajo en el Reino Unido. Incluso para un escritor que
se ha especializado en libros delgados y concisos, este  es corto. Está escrito en dos partes, la
primera de las cuales se basa en una conferencia de paz que  dio en Kioto en 2024, explicando la
historia que llevó a la región a este punto muerto. La segunda se  centra en las represalias
brutales provocadas por el ataque horroroso de Hamás el 7 de octubre del año pasado. El  libro
se titula provocativamente ¿Qué teme Israel de Palestina? ¿Por qué, preguntó en 2024, Israel no
tomó inspiración en el  viaje de Sudáfrica hacia la abolición del apartheid? Su conclusión, ocho
años después, es condenatoria. "El costo humano y material  muy alto de la guerra en Gaza
prueba que lo que Israel teme de Palestina es la misma existencia de  Palestina."
Una ironía de la situación actual es que ahora habla más con un amigo israelí que con alguien en
Gaza  en sí mismo. "Tenía algunos amigos y colegas en Gaza, que eran abogados y personas de
derechos humanos. Y me  puse en contacto con ellos al principio para saber qué está pasando.
Pero no pudieron con él y se fueron",  dice. Por otro lado, su amistad con el psicoanalista israelí
Henry Abramovitch, que fue la base de un libro de  2024, Donde está trazada la línea, sigue
fuerte.
Envía todo su periodismo escrito a Abramovitch antes de enviarlo a los medios  de comunicación
internacionales, incluido el Guardián, y Abramovitch habló recientemente sobre su amistad en un
podcast. "Pero cuando nos encontramos,  no hablamos de política, porque dominaría nuestras
conversaciones", dice Shehadeh.
Abramovitch es un profesor universitario en Tel  Aviv, que desempeña un papel clave en la
primera sección del libro, como la ciudad israelí construida sobre Yaffa. Fue  desde esta antigua
ciudad costera de donde fue forzada su abuela en 1948, y a cuyas luces señalaba en caminatas 
nocturnas de la mano de su joven nieto. "Sus ojos siempre estaban en el horizonte", escribe
Shehadeh, "y siguiendo su  mirada también aprendí a evitar lo que estaba aquí ... Vi Ramallah y
sus colinas no por lo que eran,  sino como el punto de observación desde el que ver lo que había
más allá, que era el Yaffa que  nunca había conocido." Parte del propósito del nuevo libro, dice,
es explicar este profundo sentimiento de nostalgia. "Muchos libros se  han escrito donde la gente
habla de visitar sus viejas casas, pero no tiene sentido para muchos, que dicen que  la gente
pierde sus casas todo el tiempo. ¿Por qué es una tragedia? He intentado decir, en este libro, que 
es más que solo la casa: es una destrucción agregada de un pueblo entero."Desde el momento 
de su nacimiento, la vida de Shehadeh ha estado entrelazada con la política de la región. Su
abuelo fue un  juez durante el Mandato británico para Palestina, que había terminado tres años
antes. Su padre, Aziz, fue uno de los  primeros palestinos en apoyar públicamente una solución
de dos estados, después de lo que se conocería entre ellos como la  Nakba – la catástrofe – de
1948, cuando hasta la mitad de la población árabe fueron forzados a huir de  sus hogares. En
1985, cuando Shehadeh aún estaba en sus primeros treinta años, su padre fue apuñalado hasta
la muerte  en su camino a casa del trabajo, en un crimen que nunca ha sido investigado
adecuadamente. Sigue obsesionado con las  malentendidos personales y políticos en su relación,
que exploró en su memoria de 2024, Podríamos haber sido amigos: Mi padre  y yo.En un libro
anterior, Caminatas palestinas: Notas sobre un paisaje que desaparece, que ganó el premio
Orwell de escritura  política en 2008, describió una división anterior en su familia entre aquellos



como su abuelo y padre, cuestra intelecto y  ambición los llevaron a la universidad y a las
profesiones, y los tíos y tías que se quedaron en la  tierra, dejando su marca en los refugios de
piedra que construyeron para almacenar sus cultivos o darle refugio a sus  ovejas.Las seis
"sarhas" – caminatas rejuvenecedoras – de Caminatas palestinas abarcan 26 años, todas
cuidadosamente registradas en diarios que él  escribe en inglés y que ahora se extienden en
cientos de miles de palabras. En la primera caminata, poco después  de regresar de estudiar en
Londres, Shehadeh se sorprendió de lo que encontró: "Fue como si los movimientos tectónicos
que  habían ocurrido durante miles de años estuvieran sucediendo en cuestión de meses,
redibujando completamente el mapa." En otro, tuvo que  rescatar a su sobrino de una pieza de
munición sin explotar que el niño de seis años había recogido. En  uno de los resultados más
felices de su tormentosa historia familiar, ese sobrino ahora dirige el bufete de abogados que  su
padre fundó y para el que él mismo trabajó durante muchos años.La misma casa en la que ahora
vive  tiene memoria histórica incrustada en sus cimientos. La construyó con su esposa
estadounidense y compañera de caminatas, Penny Johnson, después  de la firma de los
Acuerdos de Oslo en 1995, que otorgaron un gobierno limitado palestino sobre partes de
Cisjordania  y la Franja de Gaza. Como abogado que había pasado décadas luchando por los
derechos de tierra en nombre de  los desposeídos, Shehadeh se opuso profundamente al trato.
"Decidí que va a ser caótico. Así que mejor tener un refugio  y un lugar al que retirarme después
del caos del exterior. Y así comencé a construir." El jardín, agrega, "ha  sido un salvavidas para
mí, porque es un lugar al que amo. Me siento afuera y leo y trabajo en  él. Realmente me ha
salvado."Desde esta "burbuja", ha estado horrorizado de ver la guerra desplegarse en la
televisión. Pero también  ha sido alentado por las protestas estudiantiles en todo el mundo –
particularmente en los EE. UU., cuya política exterior  considera un obstáculo clave para la
resolución. "Sabes, ha sido grande que haya tal resistencia a la guerra de Gaza  y el genocidio",
dice. "Pero todo el tiempo, estoy pensando en la primera intifada, cuando también tuvimos tanto
apoyo y  solidaridad del mundo, y luego simplemente se desvaneció por completo."Aferrarse a la
idea de que esta vez puede ser diferente,  "porque ahora los jóvenes están entendiendo el caso
palestino, no solo por su propio bien, sino porque es emblemático de  lo que les está sucediendo
en sus propios países. En América, y en Gran Bretaña también, la policía está cometiendo 
violencia contra ellos. Y esto está despertando a mucha gente a su propia situación", pero luego
se hunde de nuevo  en una desconfianza experimentada sobre la posibilidad de un final feliz,
señalando que "con toda esta solidaridad, y con todo  este apoyo vociferante, nada ha cambiado.
Los israelíes continúan bombardeando todo, y los colonos continúan con su acción, solo ahora 
con el apoyo del ejército."¿Qué habría dicho su padre de toda la historia que ha pasado bajo el
puente desde  su muerte prematura? "Diría 'te lo dije'", dispara Shehadeh. Pero eso no impedirá
que haga su parte, enviando sus libros  delgados y penetrantes al mundo. A principios de la
década de 2000, escribió una memoria del asedio de Ramallah de  2002 titulada Cuando el bulbul
dejó de cantar, en honor a un pájaro que se considera en las culturas de  todo Medio Oriente
como un mensajero de paz y amor. Está encantado de informar que, en su jardín al menos,  el
bulbul está vivo y bien: "Nos despierta todas las mañanas." Primavera próxima agregará a su
literatura de reclamación a  través de caminar, en una colaboración con su esposa, Penny,
titulada Olvidado: Buscando lugares perdidos y memoriales ocultos. Llevará a  ambos de regreso
a la tierra, rascando alrededor de todas las historias que aún no se han contado, en la  esperanza
de darle un nuevo y restaurativo sentido a todo.
Desde el momento  de su nacimiento, la vida de Shehadeh ha estado entrelazada con la política
de la región. Su abuelo fue un  juez durante el Mandato británico para Palestina, que había
terminado tres años antes. Su padre, Aziz, fue uno de los  primeros palestinos en apoyar
públicamente una solución de dos estados, después de lo que se conocería entre ellos como la 
Nakba – la catástrofe – de 1948, cuando hasta la mitad de la población árabe fueron forzados a
huir de  sus hogares. En 1985, cuando Shehadeh aún estaba en sus primeros treinta años, su
padre fue apuñalado hasta la muerte  en su camino a casa del trabajo, en un crimen que nunca
ha sido investigado adecuadamente. Sigue obsesionado con las  malentendidos personales y
políticos en su relación, que exploró en su memoria de 2024, Podríamos haber sido amigos: Mi
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padre  y yo.
En un libro anterior, Caminatas palestinas: Notas sobre un paisaje que desaparece, que ganó el
premio Orwell de escritura  política en 2008, describió una división anterior en su familia entre
aquellos como su abuelo y padre, cuestra intelecto y  ambición los llevaron a la universidad y a
las profesiones, y los tíos y tías que se quedaron en la  tierra, dejando su marca en los refugios
de piedra que construyeron para almacenar sus cultivos o darle refugio a sus  ovejas.
Las seis "sarhas" – caminatas rejuvenecedoras – de Caminatas palestinas abarcan 26 años,
todas cuidadosamente registradas en diarios que él  escribe en inglés y que ahora se extienden
en cientos de miles de palabras. En la primera caminata, poco después  de regresar de estudiar
en Londres, Shehadeh se sorprendió de lo que encontró: "Fue como si los movimientos
tectónicos que  habían ocurrido durante miles de años estuvieran sucediendo en cuestión de
meses, redibujando completamente el mapa." En otro, tuvo que  rescatar a su sobrino de una
pieza de munición sin explotar que el niño de seis años había recogido. En  uno de los resultados
más felices de su tormentosa historia familiar, ese sobrino ahora dirige el bufete de abogados que
 su padre fundó y para el que él mismo trabajó durante muchos años.
La misma casa en la que ahora vive  tiene memoria histórica incrustada en sus cimientos. La
construyó con su esposa estadounidense y compañera de caminatas, Penny Johnson, después 
de la firma de los Acuerdos de Oslo en 1995, que otorgaron un gobierno limitado palestino sobre
partes de Cisjordania  y la Franja de Gaza. Como abogado que había pasado décadas luchando
por los derechos de tierra en nombre de  los desposeídos, Shehadeh se opuso profundamente al
trato. "Decidí que va a ser caótico. Así que mejor tener un refugio  y un lugar al que retirarme
después del caos del exterior. Y así comencé a construir." El jardín, agrega, "ha  sido un
salvavidas para mí, porque es un lugar al que amo. Me siento afuera y leo y trabajo en  él.
Realmente me ha salvado."
Desde esta "burbuja", ha estado horrorizado de ver la guerra desplegarse en la televisión. Pero
también  ha sido alentado por las protestas estudiantiles en todo el mundo – particularmente en
los EE. UU., cuya política exterior  considera un obstáculo clave para la resolución. "Sabes, ha
sido grande que haya tal resistencia a la guerra de Gaza  y el genocidio", dice. "Pero todo el
tiempo, estoy pensando en la primera intifada, cuando también tuvimos tanto apoyo y  solidaridad
del mundo, y luego simplemente se desvaneció por completo."
Aferrarse a la idea de que esta vez puede ser diferente,  "porque ahora los jóvenes están
entendiendo el caso palestino, no solo por su propio bien, sino porque es emblemático de  lo que
les está sucediendo en sus propios países. En América, y en Gran Bretaña también, la policía
está cometiendo  violencia contra ellos. Y esto está despertando a mucha gente a su propia
situación", pero luego se hunde de nuevo  en una desconfianza experimentada sobre la
posibilidad de un final feliz, señalando que "con toda esta solidaridad, y con todo  este apoyo
vociferante, nada ha cambiado. Los israelíes continúan bombardeando todo, y los colonos
continúan con su acción, solo ahora  con el apoyo del ejército."
¿Qué habría dicho su padre de toda la historia que ha pasado bajo el puente desde  su muerte
prematura? "Diría 'te lo dije'", dispara Shehadeh. Pero eso no impedirá que haga su parte,
enviando sus libros  delgados y penetrantes al mundo. A principios de la década de 2000, escribió
una memoria del asedio de Ramallah de  2002 titulada Cuando el bulbul dejó de cantar, en honor
a un pájaro que se considera en las culturas de  todo Medio Oriente como un mensajero de paz y
amor. Está encantado de informar que, en su jardín al menos,  el bulbul está vivo y bien: "Nos
despierta todas las mañanas." Primavera próxima agregará a su literatura de reclamación a 
través de caminar, en una colaboración con su esposa, Penny, titulada Olvidado: Buscando
lugares perdidos y memoriales ocultos. Llevará a  ambos de regreso a la tierra, rascando
alrededor de todas las historias que aún no se han contado, en la  esperanza de darle un nuevo y
restaurativo sentido a todo.
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